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Prefácio

O autor está de parabéns pela forma engenhosa e criativa como 

descreveu um tema complexo e que atormenta os estudantes do curso 

de Agronomia.

A trama leve e a forma lúdica com uma boa qualidade de recursos 

gráficos facilitam o entendimento de um assunto crucial na área de nu-

trição mineral. 

Mesmo existindo alguns termos técnicos mais complexos, a ma-

neira como o autor discorre sobre o assunto torna menos árida a leitura. 

Essa característica, de tornar assuntos complexos em uma forma agra-

dável, deveria ser um desafio para todos os escritores.

Que o criativo e inventivo autor nos brinde com mais literatura so-

bre os mais diversos assuntos. Talento não lhe falta!

José Torres Filho
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Apresentação

Uma das maiores dificuldades dos educandos é conseguir assimi-

lar de forma satisfatória certos conteúdos curriculares considerados 

um pouco mais complexos, o que faz com que a perda de interesse por 

certas disciplinas seja evidenciada.  Nesse sentido, A proposta do livro 

é justamente tornar certos assuntos considerados “complicados” mais 

entendível tornando a leitura mais prazerosa e compreensível.

O enredo desse livro versa sobre a dificuldade de um garoto cha-

mado Victor em entender como se dá o transporte de água e nutrientes 

no interior das plantas, onde suas dúvidas são esclarecidas a partir de 

uma fantástica aventura no interior de uma planta por meio de um sonho. 

De maneira fácil, a didática do livro permite o entendimento de todo o 

processo de transporte de água e nutrientes, onde o protagonista partici-

pa ativamente de todo o processo desde a absorção de água e nutrientes 

pelas raízes, até a fase final que é a transformação de água em vapor por 

meio de trocas gasosas evidenciando a transpiração das plantas.

Espera-se que ao final da leitura desse livro, os leitores possam 

compreender melhor o processo de transporte de água e nutrientes pe-

las plantas e entender a importância desse processo para a manutenção 

da vida no planeta. 
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Certo dia, um garoto chamado Victor acordou cedo e ao tomar seu 

café com o pai perguntou:

– Pai, você poderia me ajudar? 

– Claro que sim filho! Em que eu posso ajudá-lo? –  Respondeu seu pai.

–  A professora passou uma tarefa para casa sobre como a água e os sais 

minerais são transportados dentro da planta. No entanto, já li várias ve-

zes e não consigo entender absolutamente nada. É muito complicado! 

– Falou Victor.
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Percebendo a aflição do filho, o pai do garoto 

tentou acalmá-lo e disse:

– Quando temos que aprender algo é preci-

so concentração e tentar entrar no mundo da 

imaginação.

– Como assim?  – Perguntou Victor.

– Tente se imaginar fazendo parte do que de-

seja aprender. Só assim,  você poderá entender 

melhor o assunto. – Respondeu o pai de Victor.

O pai aconselhou seu filho a procurar um bom 

local para estudar. Sugeriu então, que a leitura 

fosse feita ao ar livre, perto da natureza, pois, 

só assim, ele poderia observar as plantas e isso 

poderia ajudá-lo no entendimento do assunto.

O garoto saiu em busca de um local adequado. 

Então, sentou-se à beira de um lago, embaixo 

de uma frondosa árvore e começou a ler.

Depois de aproximadamente 30 minutos de 

leitura, Victor caiu em sono profundo e, de re-

pente, ele se viu em um local estranho e ficou 

sem entender onde estava.
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O local onde o Victor se encontrava era muito 

parecido com o interior de uma caverna. Havia 

espaços vazios, muita terra e inúmeras raízes 

sobre sua cabeça.

– Acho que caí em um grande buraco. E agora? 

como vou sair daqui? – Questionou Victor.

De repente, criaturas pequeninas começam a 

aparecer e se aglomeraram próximo as raízes 

das plantas. Victor fica assustado ao ver as cria-

turinhas e começa a gritar: 

– Socorro! – Alguém me ajude! 
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Percebendo o desespero 

do garoto, uma das criatu-

rinhas se aproxima e diz:

– Não precisa ter medo. – 

Posso te ajudar?

Victor fica espantado ao 

ver que a pequena e sim-

pática criaturinha em for-

ma de esfera sabia falar e 

começa a perguntar: 

– Quem é você? Onde es-

tou? Como eu saio daqui? 

– Eu sou o Potássico. – 

Respondeu a criaturinha.

– Potássico? Isso não é 

nome de gente. – Retru-

cou Victor.
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– Você já ouviu falar em sais minerais? – Per-

guntou a criaturinha.

– Já sim! Inclusive estou estudando para falar 

sobre eles amanhã na sala de aula. – Disse Victor. 

– Pois bem, eu sou um dos sais minerais.  Es-

tamos todos aqui para sermos transportados 

para as plantas. 

– Como assim? Se você é um dos sais minerais, 

quer dizer que estamos dentro do solo? – Inda-

gou Victor.

– Exatamente! – Respondeu o Potássico.

–  Que maravilha! Estou dentro do Solo! – Gri-

tou Victor eufórico.

– Espere um momento. Se eu estou dentro do 

solo, como é que eu vou sair daqui? – Disse Vic-

tor com ar de preocupação.

– Só existe uma maneira de você sair daqui. – 

Afirmou Potássico.

– Como? – Perguntou Victor.

– Você deverá nos acompanhar. Você deverá 

entrar pelas raízes, percorrer o interior da plan-

ta e sair nas folhas por meio dos estômatos. – 

Explicou o Potássico.
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– O que são estômatos? –  Indagou Victor.

– Os estômatos são estruturas celulares presentes na parte inferior das 

folhas, que têm a  função de realizar trocas gasosas entre a planta e o 

meio ambiente, por meio uma abertura entre elas denominada ostíolo 

que é por onde você pode sair. Entendeu? – Perguntou o Potássico.

– huuuum!!! Mais ou menos. – Respondeu Victor.

– Não se preocupe! Mais adiante você vai entender melhor. Mas agora 

você deve colocar esta máscara, porque daqui a pouco aqui ficará cheio 

de água e é por meio dela que seremos conduzidos para as partes da 

planta. – Disse o Potássico. 

– Que fantástico! Eu vou conhecer a planta por dentro! 

Logo após Victor colocar a máscara, o ambiente começou a encher de 

água e, com isso, se formou a solução do solo. 

– De onde vem toda essa água? – Perguntou Victor.

– Ela vem das chuvas e irrigações.  A água vai permitir que a gente pene-

tre na planta, além de ser o nosso transporte para chegarmos nas diver-

sas partes dela. – Respondeu o Potássico. 

– Como isso acontece? – Perguntou Victor.

– A água e os sais minerais podem penetrar no sistema radicular de dois 

modos: uma rota denominada apoplástica e outra simplástica. –Disse o 

Potássico
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– Você poderia me explicar melhor isso? – Perguntou Victor.

– Está vendo aquelas estruturas ali? São células. Quando a água e os 

íons (sais minerais) passam entre as células dizemos que a rota é apo-

plástica. Já quando a água e os íons passam por dentro das células dize-

mos que a rota é simplástica. Respondeu o potássico.

- Então, qual a rota que seguiremos? – Perguntou Victor.

- Qualquer uma delas nos leva ao endoderma, local onde continuaremos 

a nossa jornada.
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E assim, seguiram Victor e Potássico rumo ao 

endoderma.

- Tudo aqui é incrível! – Falou Victor, admirado 

com tudo que via. 

Foi então que os dois chegaram próximos a um 

longo e estreito tubo e Victor curioso logo per-

guntou: 

- Onde chegamos? 

- Aqui nós chamamos vasos do xilema, por 

onde são conduzidos a agua e os sais minerais. 

Será uma espécie de elevador para que a gente 

suba por dentro da planta. No seu caso, vai te 

conduzir até as folhas para que você possa sair. 

– Respondeu o Potássico.

24



E assim, seguiram Victor e Potássico rumo ao 

endoderma.

- Tudo aqui é incrível! – Falou Victor, admirado 

com tudo que via. 

Foi então que os dois chegaram próximos a um 

longo e estreito tubo e Victor curioso logo per-

guntou: 

- Onde chegamos? 

- Aqui nós chamamos vasos do xilema, por 

onde são conduzidos a agua e os sais minerais. 

Será uma espécie de elevador para que a gente 

suba por dentro da planta. No seu caso, vai te 

conduzir até as folhas para que você possa sair. 

– Respondeu o Potássico.

25



- Ah!!! Que legal! Agora as coisas estão ficando mais claras para mim. 

Esta viagem está sendo um grande aprendizado e vai me ajudar bastan-

te a entender o mecanismo de transporte de água e sais minerais dentro 

da planta. – Disse Victor.
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E assim, os dois pegaram o elevador do xilema em busca de seus desti-

nos. Victor ficou maravilhado e observava a tudo com muita atenção e 

admiração. 

Percebeu que cada nutriente tinha sua função específica no crescimen-

to e desenvolvimento da planta.

27



Potássico então se aproximou de Victor e disse:

- Estamos próximos às folhas de onde você poderá sair.
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Potássico então se aproximou de Victor e disse:

- Estamos próximos às folhas de onde você poderá sair.

O dois continuaram o caminho até finalmente chegar na parte 

interna das folhas.

Ao chegar às folhas, a criaturinha se dirigiu a Victor e explicou:
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- Está vendo aquela abertura? Aqueles são os 

estômatos que eu te falei. É por ali que você sai 

da planta. 

- Muito obrigado por me ajudar. – Agrade-

ceu Victor.
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E assim, Victor se dirigiu em busca dos estô-

matos para finalmente sair de dentro da planta.
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Victor pôde ver o campo onde se encontrava 

sua casa e ter a certeza que estava finalmente 

fora da planta.

32



33



Victor, ao sair da planta, de repente acordou. Na 

verdade, tudo não passara de um sonho que, de 

certa forma, ajudou bastante Victor entender 

como se dá o transporte de nutrientes dentro 

da planta.
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Uma das maiores difi culdades dos educandos 
é conseguir assimilar de forma satisfatória certos 
conteúdos curriculares considerados um pouco mais 
complexos, o que faz com que a perda de interesse por 
certas disciplinas seja evidenciada.  Nesse sentido, a 
proposta do livro é justamente tornar certos assuntos 
considerados “complicados” mais entendíveis tornan-
do a leitura mais prazerosa e compreensível.

Victor e a Fantástica Aventura no Interior das 
Plantas é um livro que trata sobre a difi culdade de um 
garoto em entender como se dá o transporte de água 
e nutrientes no interior das plantas, no qual todas as 
suas dúvidas são esclarecidas a partir de uma aventura 
vivenciada por ele. O livro permite o entendimento de 
todo o processo de transporte de água e nutrientes 
em que o protagonista participa ativamente, desde a 
absorção de água e nutrientes pelas raízes, até a fase 
fi nal que é a transformação de água em vapor por 
meio de trocas gasosas evidenciando a transpiração 
das plantas.


	_GoBack
	Prefácio
	Apresentação
	A Aventura
	Sobre o Autor
	 Sobre o ilustrador

